
 

1,2,3,4 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
 

CONTRIBUIÇÕES DO MESTRADO PROFISSIONAL NA ELABORAÇÃO DE 
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS DIGITAIS PARA O PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 
 

CONTRIBUTIONS OF THE PROFESSIONAL MASTERS IN THE DRAWING OF DIGITAL EDUCATIONAL TECHNOLOGIES 
TO THE TEACHING-LEARNING PROCESS 

 

HOEFLE, Natália1; BISPO, Ely Bueno da Silva2; RAHMEIER, Vivian Fietz3; RENOVATO, Rogério Dias4 

Grupo Temático 2. Conteúdos educacionais – da produção à exibição 

Subgrupo 2.1. Produção de materiais didáticos: diferentes mídias, diferentes olhares 

Resumo: 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são formas de comunicação e 
informações que se desenvolvem por meio de tecnologias e o avanço das mesmas no 
campo da educação e da saúde vem modificando as formas de ensinar e aprender. Dessa 
forma, há o fomento do uso de tecnologias educativas digitais (TED) nos processos de 
ensino-aprendizagem. Considerando a exigência de alguns mestrados profissionais em 
uma produção técnica para conclusão do curso, este estudo teve por objetivo verificar 
quais TEDs foram produzidas no Programa de Pós-Graduação de Ensino em Saúde (PPGES) 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Trata-se de uma pesquisa descritiva, que 
se deu por meio do levantamento de dissertações já defendidas e disponíveis online no 
Banco de Dissertações do PPGES (mestrado profissional), entre 2015 a abril de 2020. 
Foram selecionadas para compor a amostra apenas pesquisas com produção de TED, 
entre elas plataformas digitais de aprendizagem, aplicativos para dispositivos móveis, 
livros digitais, sistema de gerenciamento nos mais diferentes cenários de pesquisa e 
público-alvo, seguindo duas linhas de pesquisa: formação em saúde e em práticas 
educativas em saúde. Foi possível perceber no presente trabalho que cada pesquisador, 
tendo como referência e partindo das necessidades de seu público alvo da prática 
pedagógica elaborou uma TED que fosse potente para seu processo de ensino. 
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Abstract: Information and Communication Technologies (ICT) are forms of communication 

and information that are developed through technologies and their advancement in the 

field of education and health has been changing the ways of teaching and learning. Thus, 

there is the promotion of the use of digital educational technologies (TED) in the teaching-

learning processes. Considering the requirement of some professional master's degrees in 

a technical production to complete the course, this study aimed to verify which TED were 

produced in the Postgraduate Program in Health Education (PPGES) of State University of 

Mato Grosso do Sul (UEMS). This is a descriptive research, which took place through the 

survey of dissertations already defended and available online at the Bank of Dissertations 

of the PPGES (professional master's degree), between 2015 and April 2020. Only research 

with TED production were selected to compose the sample, including digital learning 

platforms, applications for mobile devices, digital books, management system in the most 

different research scenarios and target audience, following two lines of research: health 
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education and health educational practices. It was possible to notice in the present work 

that each researcher, having as reference and starting from the needs of his target 

audience of pedagogical practice, developed one TED that was potent for his teaching 

process. 

Keywords: Digital media; ICT; Professional master's degree; Health Teaching. 

 

1. Introdução 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) referem-se aos produtos gerados 
da integração dos setores de tecnologias de informação e comunicação com o setor de mídias 
(audiovisuais e escritas), numa integração estruturada por tecnologias digitais (MILL, 2018). O 
avanço do uso das TIC no campo da educação vem modificando as formas de ensinar e 
aprender, promovendo também novas formas de se relacionar, de produzir conhecimento e 
comportamentos por parte dos docentes e dos estudantes (CAROLLO, 2019). 

Com a crescente inserção da internet nos processos educativos, os professores têm 
utilizado diversas tecnologias na formação científica, especialmente na área da saúde, pois 
possibilitam transformação do conhecimento ao produzirem novos saberes para além dos 
aprendizados técnicos. Com base nessa afirmação, as Instituições de Ensino Superior (IES) 
estão sendo estimuladas a repensar o processo de ensino na saúde. Para isso lançam mão de 
métodos inovadores, como as tecnologias educativas digitais (TED), que se empregadas com 
intencionalidade na prática pedagógica, conseguem ultrapassar os limites técnicos da 
formação em saúde (SOUZA, IGLESIAS, PAZIN-FILHOS, 2014; ESPINDOLA; GIANNELLA, 2018). 

As TED na área da saúde são consideradas ferramentas que colaboram com a 
diversidade e flexibilização da aprendizagem, já que os conteúdos podem ser acessados onde, 
quando e no tempo que o estudante desejar com uma variedade de dispositivos possíveis para 
acesso, como por exemplo, computadores, tablets e smartphones. Silveira e Cogo (2017) 
exemplificaram alguns recursos digitais utilizados na área da saúde como vídeos, jogos e 
hipertextos que podem ser empregados tanto em atividades presenciais, quanto à distância. 

Em relação a inserção de TED, na formação de profissionais de saúde, no estudo 
Germani et al (2014) desenvolvido com 211 profissionais de saúde e da área de humanas e 
exatas, alunos de três edições do curso de “Prática em Promoção da Saúde” da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, buscaram avaliar as TED utilizadas em um curso semi-
presencial e constataram que essas tecnologias foram vistas pelos participantes como 
novidade no processo de formação, os recursos online do curso (aulas em pdf, material 
complementar, grupo de e-mails e palavras-cruzadas) foram descritos como potentes para a 
aquisição  de conhecimentos, tanta da área do curso, como em outras áreas. 

Dessa forma, no campo da saúde, as tecnologias educacionais em saúde são uma 
ferramenta que auxiliam no entendimento de conteúdos e fornecem aporte metodológico, 
sendo um instrumento facilitador entre o homem, o mundo e o ensino-aprendizagem (SILVA, 
RENOVATO, ARAÚJO, 2019).   
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Mesmo exercendo função de instrumento, as tecnologias educacionais em saúde, não 
devem ser vistas apenas como procedimentos técnicos, mas sim como um conjunto de 
conhecimentos científicos, construídos a partir da interação homem, mundo e processo de 
ensino. E a partir dessa interação se pensa na aplicabilidade da tecnologia, de acordo com a 
realidades para a qual serão destinadas (SILVA, RENOVATO, ARAÚJO, 2019). 

Assim como as tecnologias educacionais em saúde, os Mestrados Profissionais (MP) 
regulamentados por meio da portaria nº 80, de 16 de dezembro de 1998, também surgem na 
perspectiva de capacitação de profissionais nos vários campos do conhecimento e na 
possibilidade de aproximar a teoria e a pesquisa com a prática profissional, por meio do 
conhecimento reflexivo, crítico, aliado ao uso de técnicas específicas e intencionalidade 
pedagógica (FERREIRA; TAVARES, 2018; FERREIRA, et al, 2015). 

Os MP estão vinculados com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) na área de Ensino, e como preconizado pela área, buscam construir uma 
ponte entre conhecimento científico e a sociedade, por meio da produção de produtos e 
processos educativos que possam ser implementados em condições reais de ensino (CAPES, 
2013). Seguindo as premissas da CAPES, o Programa de Pós-Graduação Ensino em Saúde –
Mestrado Profissional (PPGES) da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) tem 
o objetivo de qualificar e titular profissionais para atuarem no campo do ensino em saúde, 
construindo projetos de pesquisa que visam à interface dos campos do Ensino, da Educação e 
da Saúde, por meio da implantação e aplicação de pesquisas nos mais variados cenários de 
assistência em saúde e em condições reais de ensino (SILVA, CAMARGO, RENOVATO, 2019). 

Nesse sentido, a formação destes mestrandos está vinculada a duas linhas de pesquisa, 
Formação em Saúde ou Práticas Educativas em Saúde e se propõe, respectivamente, 
pesquisar e problematizar a formação profissional em saúde e investigar as práticas 
educativas em saúde em seus diversos contextos, construindo para o trabalho de conclusão 
do curso uma Produção Técnica Educativa em Saúde (PTES) aplicável em situações reais 
(UEMS, 2019). 

De acordo com o regulamento do PPGES (UEMS, 2019), a PTES poderá ser mídias e 
protótipos educacionais, propostas de ensino, material textual, projetos e atividades de 
extensão, aplicativos educativos e materiais interativos, como jogos (UEMS, 2019). Dessa 
forma, é apresentado ao discente no decorrer do processo formativo todas essas 
possibilidades de PTES e também os materiais já produzidos por egressos, para que ele, 
juntamente com seu orientador desenvolva uma tecnologia educativa em saúde, de acordo 
com a realidade do seu público alvo. 

O presente trabalho partiu do interesse dos autores em conhecer a contribuição do 
PPGES na produção de TED para o processo de ensino-aprendizagem. Buscou-se investigar a 
linha de pesquisa vinculada, o percurso de criação da TED, público-alvo e o produto final de 
cada pesquisa desenvolvida. Diante disso, o objetivo deste artigo foi verificar quais as TED 
foram produzidas pelo PPGES/ UEMS desde a primeira turma de mestrandos até o ano 
corrente. 

 

2. Método 
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Essa é uma pesquisa descritiva da qual o percurso metodológico se delineou através 
do levantamento de dissertações já defendidas e disponíveis online no Banco de Dissertações 
do PPGES/UEMS, no período de 2015 a abril de 2020. Foram selecionadas para compor a 
amostra apenas as pesquisas que geraram algum tipo de TED como produto educativo. A 
partir daí as dissertações selecionadas foram lidas, categorizadas conforme linha de pesquisa, 
e listadas investigando-se quais os tipos de público se destinavam e os tipos de produtos que 
geraram.  

 

3. Resultados e discussões 

Desde a primeira turma do PPGES em 2014 até a presente data, foram ofertadas 96 
vagas em processo seletivo para alunos regulares e deste montante ocorreu oito desistências 
(evasão). Até o ano de 2020, foram construídos 88 projetos de pesquisa. Desse total, 27 
pesquisas estão em andamento e 61 já foram defendidas e estavam disponíveis na página do 
PPGES. Das 61 dissertações defendidas disponíveis, nove trabalhos tinham como enfoque as 
TEDs.  

Levando em consideração ser um MP e possuir a prerrogativa da apresentação de 
produtos educativos ao final da pesquisa interventiva, os trabalhos analisados possuíam 
produção de aplicativos para dispositivos móveis, plataformas digitais de aprendizagem, 
sistema de gerenciamento de dados, livro digital e vídeos educativos. Dos nove trabalhos 
relacionados a TEDs, notou-se que seis estavam vinculados à linha de pesquisa Formação em 
Saúde, e três à linha de pesquisa Práticas Educativas em Saúde, os quais estão apresentados 
na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Dissertações do PPGES selecionadas de acordo com a linha de pesquisa, público 
alvo e tecnologia gerada como produto educativo digital. 

 

Fonte: Próprios autores, 2020. 
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Na sequência serão descritos resumidamente os principais aspectos e TEDs produzidos 
nos nove trabalhos defendidos no PPGES. Explica-se que os seis primeiros foram enquadrados 
na Linha de Pesquisa Formação em Saúde e os três últimos na linha de Práticas Educativas em 
Saúde. 

 

3.1 Linha de pesquisa Formação em Saúde 

 

3.1.1. Espaço virtual para prática de educação continuada em saúde – Caroline 
Amaral 

 

O foco dessa tecnologia educacional foi criar um espaço de formação em saúde para 
enfermeiros. A autora motivou-se a criar uma plataforma virtual para realização de Educação 
Continuada em Saúde (ECS) a partir de suas inquietações pelo pouco uso destas ferramentas 
em sua graduação e ambiente de trabalho. Afirma ainda, que o ambiente virtual proporciona 
para quem está no cotidiano de trabalho a qualificação profissional e a busca de 
conhecimento em horários flexíveis (AMARAL, 2016). 

Na pesquisa de Amaral (2016) primeiramente buscou-se conhecer a percepção e o 
interesse dos enfermeiros que trabalhavam em hospitais públicos da cidade e foram os 
participantes da pesquisa para o uso de plataformas virtuais para atividades de ECS. A 
pesquisadora evidenciou que 96,3% (n=131) acreditavam ser interessante uma plataforma 
virtual sobre ECS e todos os participantes da pesquisa (136 enfermeiros) tinham acesso a 
internet, tanto em seu trabalho, quanto em casa. Além disso, utilizavam a internet como 
ferramenta para acessar conteúdos, em sites de pesquisa científica, para entretenimento, 
sites educativos e informativos. Por meio dessas informações, e com entendimento de 
valorização de tal ambiente de aprendizagem por parte dos profissionais de enfermagem, a 
autora elaborou uma proposta de plataforma virtual (site) para desenvolvimento da ECS para 
os profissionais enfermeiros.  

Para a construção do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para ECS a autora 
utilizou o referencial teórico de Pierre Lévy, com seus conceitos de espaço virtual e de leitor 
que se encontra nessa plataforma virtual. Além do mais, buscou entender a diferenciação de 
blog e site, e a partir desse entendimento e de seu público-alvo, optou-se por elaborar um 
protótipo de site. Desse modo, foi pensado a estrutura, o fluxograma, tópicos que comporiam 
essa plataforma, bem como quem a gerenciaria e a forma de comunicação entre o 
administrador da plataforma e os enfermeiros para inserção de materiais na plataforma digital 
(AMARAL, 2016). 

Cabe ressaltar que essa plataforma digital foi uma proposta para as instituições 
hospitalares participantes, porém ela não foi implementada durante a pesquisa. Entretanto, 
a elaboração e a estruturação do ambiente continuam sendo válidas, pois, os participantes de 
sua pesquisa demonstraram interesse nesse ambiente de aprendizagem. 

 



 

1,2,3,4 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
 

3.1.2. Tanatopedagogia e educação para a saúde nos anos iniciais do ensino 
fundamental: um material de apoio a professores (as) – Bruna Tadeusa Genaro 
Martins de Oliveira  

 

A pesquisa realizada por Oliveira (2017) acerca da tanatopedagogia, teve como 
produto final a criação de um livro, intitulado de “Por que, como, quando falar sobre a morte 
na escola: material de apoio ao (a) professor (a) dos anos iniciais do ensino fundamental”, que 
está disponível no portal eduCapes para download na categoria de livro digital. A pesquisa 
parte da ótica de graduandos de pedagogia, que participaram do projeto de ensino intitulado 
Introdução à Tanatopedagogia, sobre as questões relativas ao significado da morte para 
crianças, para posteriormente construir um material educativo de apoio para subsidiar as 
discussões sobre a morte no contexto escolar. 

Os participantes produziram planos de aula e histórias infantis relacionadas a morte, 
que foram posteriormente revisadas pela pesquisadora, agregando aporte teórico para 
finalizar a composição da obra. O livro digital está dividido em duas partes: a primeira trouxe 
referenciais teóricos e a importância de discutir as temáticas relacionadas à morte no contexto 
escolar, com enfoque neste livro para o público infantil. Já a segunda parte do livro traz 
sugestões de condução dos debates sobre a morte no contexto escolar, especialmente nos 
primeiros anos do ensino fundamental e traz ainda, histórias infantis e a indicação de como 
inseri-las no processo educativo com sugestão de ferramentas de acordo com a série escolar. 
Por fim, para subsidiar ainda mais o debate, a autora traz referências bibliográficas 
complementares (OLIVEIRA, 2017). 

O produto técnico gerado desta pesquisa teve tiragem impressa, em pequeno número 
para distribuição em algumas escolas, e embora o método digital não esteja bem explicitado 
na dissertação, essa produção se concretizou e foi cadastrada como livro digital, disponível ao 
acesso dos usuários no portal. Observa-se que o material gerado pela autora vem ao encontro 
de uma tendência internacional que tem ganhando espaço inclusive nos programas 
governamentais do Ministério da Educação (MEC) ao disponibilizar livros em formato digital. 
Segundo Filatro e Cairo (2016), esse tipo de ferramenta educativa pode ser uma cópia digital 
do livro em papel ou ser criada em uma versão com recursos sonoros e animados, auxiliando 
o docente a tornar a experiência de leitura mais interativa e interessante ao aluno. 

 

3.1.3. Processo de construção de uma ferramenta tecnológica para o ensino de 
técnicas de enfermagem – Gleizze Ilana Gomes 

 

Essa pesquisa teve como objetivo descrever o processo de construção de um recurso 
educativo para o ensino de técnicas de enfermagem. A principal motivação para realização 
dessa pesquisa foram as dificuldades encontradas pela pesquisadora na condução do 
processo ensino-aprendizagem das técnicas de enfermagem e também a dificuldade de 
aprendizagem dos discentes, quando foi monitora de um Laboratório de Técnicas de 
Enfermagem e como docente da disciplina de Semiologia e Semiotécnica em curso de 
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graduação em Enfermagem. A ferramenta escolhida pela pesquisadora foi a elaboração de 
vídeos educativos. 

Para a construção do vídeo educativo a autora utilizou os referenciais metodológicos 
de Kindem, Musburguer e Filatro, Cairo. Sendo assim, a tecnologia educativa foi realizada em 
três fases que compreendem oito etapas. Na primeira fase, onde houve as etapas 1, 2, 3 a 
autora buscou levantar e identificar por meio de grupo focal qual a técnica de enfermagem os 
alunos tinham maior dificuldade e o sorteio de quais alunos participariam do vídeo educativo. 
Na etapa 4 estava relacionada a pré-produção do vídeo onde por meio de um grupo focal foi 
discutido sobre as técnicas de enfermagem (TE) elencadas na etapa anterior. Na fase dois, que 
correspondeu as etapas 5 e 6 foi a produção do vídeo onde trabalharam a TE escolhida - sonda 
vesical de demora feminina e masculina – e a discussão sobre a tecnologia educacional 
desenvolvida. E a fase três, que consistiu nas etapas 7 e 8 com a pós-produção da tecnologia 
educativa.  

Nesta última fase ocorreu a produção final de vídeo e avaliação da tecnologia 
educativa pelos participantes por meio de um grupo focal. Os participantes dessa atividade 
reconheceram os vídeos educativos como potentes no processo de ensino-aprendizagem e 
como uma ferramenta adicional no aprendizado da técnica. Destaca-se que esses vídeos 
educativos permanecem disponíveis na internet para ampla divulgação (GOMES, 2018). 

Também a pesquisadora construiu um passo-a-passo (storyboard) para subsidiar a 
elaboração de novos vídeos que poderão auxiliar no desenvolvimento de outras técnicas de 
enfermagem.  

Buscando identificar por meio de uma revisão de literatura a contribuição das TED para 
a aquisição de habilidades em enfermagem, o estudo de Silveira e Cogo (2017) afirma que 
diferentes tecnologias contribuem para o ensino de habilidades em enfermagem e os mais 
predominantes encontrados foram aplicativos para dispositivos móveis, ambiente virtual, 
vídeos, jogos educativos, cursos online, simuladores, tanto virtuais, quanto manequins. Desse 
modo, percebe-se que as TED representam uma gama de ferramentas que contribuem para o 
processo de ensino-aprendizagem. Este estudo corrobora com o estudo de Gomes (2018), no 
qual os estudantes de enfermagem também afirmaram que o uso de vídeos educativos foi 
potente para o processo de ensino em enfermagem. 

 

3.1.4. O ensino de Sistematização da Assistência de Enfermagem por meio de 
tecnologias educativas – Carla Kerin Santos Monteiro 

 

Monteiro (2019) buscou desenvolver uma sequência didática (SD), por meio de vídeos 
educativos para o ensino da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e da 
Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE), no intuito de servir com o 
apoio didático pedagógico no curso de Enfermagem, com a aplicação da teoria da 
aprendizagem significativa, David Ausubel. A pesquisa foi realizada com 11 estudantes de 
enfermagem de uma instituição particular de ensino superior e iniciou com coleta de dados, 
por meio de sete encontros. Explica-se que cada encontro foi trabalhado com uma temática 
diferente acerca da SAE, para conhecer as opiniões dos estudantes em relação a SAE e CIPE. 
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Os encontros foram realizados por meio de metodologias ativas, como por exemplo: 
construção de mapas conceituais, estudo de caso, estudos de textos, aulas dialogadas, 
possibilitando um diagnóstico metodológico para a elaboração da SD a ser produzida em 
formato de vídeo aulas.  

A SD foi avaliada em um dos encontros, com método de fórum. A SD foi implementada 
novamente com alunos de uma instituição pública de ensino superior- UEMS, participantes 
do projeto de extensão denominado CIPE. Foram seguidos os mesmos percursos, porém a 
execução da SD foi realizada pelos estudantes de enfermagem, participantes da sequência 
anterior sob supervisão da pesquisadora. A pesquisadora Monteiro (2019) constatou os 
participantes da sequência anterior tiveram domínio, clareza e objetividade dos conteúdos, 
conseguiram reproduzir passo-a-passo da SD com tranquilidade, mediando os encontros com 
os princípios da aprendizagem significativa.    

O desenvolvimento dos vídeos foram a partir da SD e o referencial metodológico a 
partir da concepção de Filatro e Cairo constituindo quatro etapas: 1) a pré-produção onde 
foram definidos os conteúdos, a elaboração do roteiro, as simulações, as falas e o material 
utilizado; 2) a gravação propriamente dita; 3) a edição, que foi a  etapa que consistiu em 
avaliar o material gravado e desprezar os materiais desnecessários e possíveis erros de 
gravação, montando assim a versão final do conteúdo e a versão do vídeo. Nas etapas de 
gravação e edição a pesquisadora contou com o apoio técnico do departamento de multimídia 
da instituição de ensino onde a pesquisa foi realizada. E por fim, a etapa 4) denominada como 
o registro e a distribuição, que consistiu em realizar as últimas revisões e salvar o vídeo final.  

 

3.1.5. Subconjuntos da CIPE: construção de um aplicativo interativo no processo 
ensino x prática do enfermeiro – Claudia Janayna Carollo  

 

Carollo (2019) buscou avaliar o uso e o cunho educativo de um aplicativo para difusão 
do ensino sobre o Processo de Enfermagem. A criação do aplicativo, intitulado PEApp, se deu 
por duas fases: 1) construção do aplicativo; 2) avaliação do mesmo. Para embasar o processo 
de ensino, a pesquisadora se apoiou na Teoria da Aprendizagem Significativa de David 
Ausubel, que versou todo o desenvolvimento da pesquisa e elaboração do aplicativo. E ainda, 
a pesquisa e o desenvolvimento do PEApp foram embasados na engenharia de software de 
Roger S. Pressman, sendo adaptado pelas pesquisadoras (mestranda e orientadora), o qual 
retrata em 5 etapas o desenvolvimento do PEApp: análise da proposta e requisitos, 
prototipagem, construção, avaliação e download.  

Por isso, na etapa 1) análise de proposta e requisitos, a pesquisadora desenvolveu uma 
Oficina Educativa PEApp, com enfermeiros, partindo de conhecimentos prévios dos 
participantes sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), Processo de 
Enfermagem (PE), CIPE, Subconjuntos da CIPE e o uso de tecnologia móveis. Os participantes 
da pesquisa foram enfermeiros assistenciais e coordenadores no município de Dourados/MS, 
que por meio de oficinas colaboraram com o desenvolvimento do aplicativo, como mudança 
de termos técnicos, inclusão e exclusão de itens do menu, padronização dos subconjuntos 
CIPE, entre outros. 
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Na etapa 2 que correspondeu a prototipagem, as autoras optaram por realizar uma 
oficina de prototipagem de papel para que os coordenadores responsáveis pela condução dos 
grupos dos Subconjuntos da CIPE e representante da gestão pudessem participar ativamente 
da construção do aplicativo.  

Após a realização do protótipo, ocorreu a etapa 3 que é a construção do aplicativo, e 
a primeira versão foi construída na plataforma MIT App Inventor pelo programador de 
computação. A etapa 4 que correspondeu a linguagem de programação selecionada para o 
desenvolvimento do produto tecnológico foi a MIT App Inventor, voltada para a criação de 
aplicativos para os sistemas Android. A plataforma possui uma interface gráfica simples e tem 
por intenção expandir a prática de programação. A etapa 5, correspondente à avaliação do 
aplicativo, a pesquisadora realizou uma oficina com os coordenadores dos subconjuntos CIPE 
e representante da gestão. Após a avaliação do aplicativo pelos atores envolvidos no processo 
de construção do PEApp e nova reformulação do aplicativo, ocorreu a fase 6, que foi a 
disponibilização para download ao público.  

Quanto ao cunho educativo, a pesquisadora buscou priorizar no protótipo o ensino em 
saúde por meio de links de sites e plataformas de pesquisas na área, buscou fomentar a 
interação entre os usuários, com espaço para enviar e visualizar perguntas, comentários, 
críticas e sugestões.  

A segunda fase da pesquisa foi a avaliação ampliada e contou com 15 participantes, 
cinco que participaram do desenvolvimento do aplicativo e 10 de um município vizinho no 
intuito de avaliar a usabilidade e cunho educativo do mesmo, sendo avaliado de forma 
satisfatória e positiva pelos participantes (CAROLLO, 2019). 

Cabe destacar que após a avaliação do aplicativo pelos participantes do estudo, a 
pesquisadora registrou o mesmo no Instituto de Nacional da Propriedade Industrial (INPI) 
recebendo o Certificado de Registro de Programa de Computador, com o intuito de validar o 
produto desenvolvido e demonstrar os passos da elaboração e burocratização para 
formalização do aplicativo, contribuindo desta forma com pesquisas futuras.  

No estudo de Lima e Barbosa (2019), por meio de um estudo bibliométrico em que 
analisaram a produção de aplicativos móveis em dissertações e teses de enfermagem, as 
autoras identificaram diversos dispositivos que favorecem a prática de enfermagem, tanto em 
relação ao cunho educacional, gerencial, quanto para a assistência de enfermagem. O 
aplicativo PEApp elaborado por (Carollo, 2019) cumpre tanto o papel assistencial, já que foi 
criado para que os enfermeiros o utilizassem na prática clínica, quanto educativo, já que conta 
com ícones para visualização de materiais científicos da área, além da interatividade proposta. 

 

3.1.6. Construção de uma tecnologia educacional para o curso técnico de 
enfermagem - Pâmela Luiza Araújo Gomes 

 

Gomes (2020), buscou implementar uma tecnologia educacional com conteúdo da 
disciplina de Introdução à Enfermagem em um curso técnico de enfermagem. Para isso 
desenvolveu uma pesquisa intervenção, utilizando como referencial teórico a aprendizagem 
significativa de David Ausubel, a tecnologia educacional em questão, é apresentada em forma 
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de e-book (versão online) sobre administração de medicamentos aplicados ao ensino no curso 
técnico de enfermagem. 

Para isso a pesquisa apresentou cinco etapas, a etapa 1 foi a abordagem exploratória 
qualitativa, onde a pesquisadora realizou um grupo focal com 14 alunos e entrevistas com os 
seis professores, para identificar quais as TE do primeiro módulo do curso, tanto os alunos, 
quanto os professores tinham mais dificuldades em aprender e ensinar, respectivamente. A 
etapa 2 foi a definição dos conteúdos da tecnologia educativa, tendo como referência a etapa 
1, evidenciando maior dificuldade na administração de medicamentos e punção venosa.  

Na etapa 3 ocorreu a construção da tecnologia educativa, que se deu por meio de um 
e-book, pois o mesmo pode integrar conteúdos teóricos, vídeos e imagens, além da opção de 
realizar download, sendo possível sua utilização em pdf ou impresso. Para sua elaboração a 
pesquisadora seguiu com o proposto por Filatro e Cairo (2015) em que orientam, que o mesmo 
deve ser de fácil compreensão e que as imagens venham acompanhadas de breves textos 
explicativos ou legendas.  

A etapa 4 foi a implementação do guia em formato de e-book que se concretizou por 
meio de duas aulas expositivo dialogadas, com recursos audiovisuais e simulação na disciplina 
de Farmacologia Aplicada à Enfermagem. Por fim, a etapa 5foi a avaliação da TED através de 
um formulário aplicado aos participantes (50 alunos e um professor). Os estudantes avaliaram 
o guia como positivo e elencaram que o conteúdo elaborado ficou claro, objetivo e facilitou o 
aprendizado. O professor afirmou que o guia contemplou a ementa da disciplina, que o 
conteúdo estava claro e que o mesmo poderá ser usado com outras turmas no decorrer da 
disciplina (GOMES, 2020). 

 

3.2 Linha de Pesquisa Práticas Educativas em Saúde 
 

3.2.1 Conciliação dos papéis de profissional e mãe primípara: criação de um ambiente 
virtual educativo para servidoras de uma universidade federal - Elisângela 
Romero Bruno 

 

A intencionalidade da pesquisa de Bruno (2017) foi criar um Ambiente Virtual 
Educativo (AVE) que trouxesse informações, apoio e troca de experiências entre servidoras 
mães primíparas da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), que retornam ao 
trabalho após o término da licença maternidade, para facilitar a conciliação dos papéis de ser 
trabalhadora e mãe. Para criação desse AVE a pesquisadora baseou-se em autores marxistas 
e correntes pedagógicas construtivistas de autores como Paulo Freire e Nietsche ao buscar 
percepções, vivências e necessidades de mães primíparas e servidoras da universidade federal 
que retornaram ao trabalho após a licença maternidade. 

A tecnologia educacional em saúde desenvolvida, seguiu 5 passos, a saber: 1) pesquisa 
de campo; 2) análise e discussão teórica dos dados; 3) identificação das informações 
relevantes; 4) interface gráfica; e 5) modelagem e programação. Para a construção do AVE a 
pesquisadora lançou mão de uma equipe técnica na área da computação e a partir das 
percepções e vivências de mães primíparas elaborou esse AVE. Ele é composto por um menu, 
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que possibilita ao visitante procurar o tema desejado e traz informações referentes aos 
benefícios legais que a mãe tem direito ao retorno do trabalho, além de produções científicas 
acerca do tema como artigos científicos, blogs sobre maternidade, experiências vividas pelas 
participantes do estudo e um espaço para comentários, que mostra a  possibilidade de 
interatividade nesse ambiente virtual (BRUNO, 2017). 

A pesquisa de Bruno (2017) proporcionou um ambiente virtual de conteúdos 
informativos, mas também de troca de experiências e de aprendizado mútuo. Sua pesquisa 
desenvolveu-se em etapas bem delineadas entre o planejamento e desenvolvimento da 
tecnologia e finalizou na etapa da implantação, uma vez que este estudo não se propôs a 
avaliar o efeito da tecnologia educativa.  

3.2.2 Desenvolvimento de sistema de gerenciamento da aprendizagem para a pós-
graduação de ensino em saúde – Fernando Dib Gonçalves 

 

O objetivo da pesquisa foi desenvolver um Sistema de Gerenciamento da 
Aprendizagem para o Mestrado Profissional - PPGES da UEMS / Dourados. Gonçalves (2018) 
se norteou pelo referencial do autor Etienne Wenger em seu conceito de “comunidade de 
prática” que se refere a sistemas de aprendizagem social, em que as informações e 
conhecimentos surgem por meio de interações humanas, inclusive em ambientes virtuais.  

Esta pesquisa foi composta por três etapas: Para a primeira etapa da pesquisa foi 
realizado um levantamento de requisitos de software, a partir das necessidades do corpo 
docente do PPGES. Na segunda etapa foi desenvolvido um sistema de gerenciamento de 
aprendizagem, relatando quais foram as tecnologias empregadas e os componentes de 
software criados. E por fim, na terceira etapa, foi a aplicabilidade e implantação do software 
na disciplina de Educação em Saúde do PPGES.  

Para o desenvolvimento operacional da tecnologia o autor se apoiou nos referenciais 
de Filatro; Cairo e Sommerville. Esse sistema, que foi intitulado “Rede de Pesquisadores e 
Produções Acadêmicas - Rede” é um canal de comunicação, onde é possível acessar os 
projetos de ensino e materiais produzidos pelos mestrandos no PPGES, além dos materiais 
próprios das disciplinas.  

Na pesquisa de Espindola e Giannella (2018) os autores buscaram analisar a integração 
de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) por professores universitários e apuraram que 
os mesmos utilizavam essa plataforma para se aproximar dos estudantes e como possibilidade 
de acompanhamento dos alunos, através de avisos sobre a disciplina, novas atividades, 
entrega de material e mudanças na estrutura da disciplina, utilizando o AVA como um 
mecanismo de comunicação. Os resultados deste trabalho corroboram com a aplicabilidade 
do Rede, pois um canal de comunicação, de entrega e explicação de trabalhos, bem como do 
acompanhamento do andamento de uma disciplina se torna um eficiente \ canal de 
comunicação.  

No ano de 2019, o sistema Rede além de ser sido utilizado na disciplina de Educação 
em Saúde, se expandiu para a disciplina Pesquisa de Ensino em Saúde: fundamentação teórica 
e pedagógica. O sistema serviu como um espaço de interação, submissão das atividades 
propostas e acompanhamento do mestrando no decorrer da disciplina. Além disso esta 



 

1,2,3,4 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
 

tecnologia foi a primeira produção do programa a ser registrada no Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI). O PPGES ainda pode avançar no sentido de todas as disciplinas 
postarem seus conteúdos e submissão de trabalhos nessa plataforma, para unificar e 
potencializar essa ferramenta. 

 

3.2.3 A aplicabilidade de um ambiente virtual de discussão sobre aleitamento materno 
direcionado a gestantes e nutrizes – Alexandre Rodrigues Mendonça 

 

O foco da tecnologia educativa criada por Mendonça (2016) foi criar um espaço de 
comunicação entre gestantes, nutrizes e profissionais da saúde. Tendo como parâmetro a 
linha de pesquisa práticas educativas em saúde. A TED criada foi um aplicativo para 
dispositivos móveis, intitulado IMom – aleitamento materno, de livre acesso para os usuários.  
A dissertação de Mendonça (2016), não consta na íntegra no banco de dissertações do PPGES, 
embora esteja listada e permita acesso ao produto final, o aplicativo IMom. Dessa forma, foi 
possível verificar a tecnologia já concluída, o público a que se destina e até algumas avaliações 
de usuários, mas não o percurso metodológico de seu desenvolvimento.  Esse App lançado 
em 2015, ainda está disponível na loja virtual para download, e embora não tenha atualizações 
ainda é possível encontrar informações sobre a amamentação e orientações de profissionais 
da saúde sobre o tema aleitamento materno.  

De acordo com Lima e Barbosa (2019) e Carollo (2019) as potencialidades do uso de 
aplicativos móveis no processo educativo e de informação é que eles permitem a 
aprendizagem individual, o acesso e compartilhamento de diversas informações e tem 
flexibilidade de acesso, já que podem ser acessados em qualquer lugar e momento, 
especialmente, os aplicativos híbridos, que permitem o acesso mesmos off line.  Este 
aplicativo oportuniza pesquisar temas sobre amamentação, gestação, parto e nascimento, 
além de um chat que permite conversar e trocar experiências com outras mães e outro que 
permite conversar com profissionais de saúde, sobre o universo do aleitamento materno.  

Na área da saúde os app, tem diversas finalidades, como por exemplo, o foco 
assistencial e educativo. Essas ferramentas podem ser úteis para acompanhar tratamento e 
prognóstico de pacientes e subsidiar a prática clínica, como os desenvolvidos para visualização 
de medicações, diagnósticos, e também educativos, no sentido de orientar e informar a 
população em geral sobre determinado assunto (LIMA; BARBOSA, 2019). No PPGES temos dois 
exemplos de aplicativos criados e com finalidades diferentes, um está relacionado à 
qualificação profissional e colabora com prática assistencial do enfermeiro como é o caso do 
PEApp, e outro de cunho educativo/ informativo para gestantes e nutrizes, como é o caso do 
IMom. 

 

4. Considerações Finais 

Diante do advento da internet e as novas modalidades de interação e comunicação, 
instituições de ensino assim como estudantes e profissionais do ramo educativo reinventam 
formas de dinamizar o processo ensino-aprendizado e alcançar objetivos educacionais com os 
mais variados métodos. 
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No presente trabalho evidenciou-se que a política do PPGES fomenta a produção de 
materiais didáticos, que se propõe a atender demandas das questões de saúde da população 
e de instituições, numa integração do ensino e serviço. Verificou-se que durante a trajetória 
do programa foram elaboradas nove TED, nos mais variados cenários de ensino e de prática 
profissional. 

No contexto da formação em saúde, os recursos digitais criados pelos mestrandos 
foram vídeos educativos para facilitar a aprendizagem de habilidades e processo de trabalho 
específico do enfermeiro durante a graduação de Enfermagem, aplicativo para dispositivos 
móveis, como o PEApp, para ser introduzido à prática clínica do enfermeiro e também com 
cunho educativo sobre o ensino do Processo de Enfermagem na prática assistencial do 
enfermeiro, um guia no formato de e-book para o ensino de administração de medicamentos 
voltado para o ensino técnico de enfermagem e ainda no campo da enfermagem foi elaborada 
uma proposta de plataforma digital para ECS. No contexto escolar e também de educação em 
saúde foi elaborado um livro digital para apoiar os professores do ensino fundamental para 
tratar questões de morte e morrer a partir da literatura infantil com alunos dos anos iniciais 
do ensino fundamental. 

No contexto das práticas educativas em saúde, foram elaborados três produtos 
educativos digitais, um relacionado à educação em saúde por meio de um aplicativo, o IMom, 
para gestantes e nutrizes com informações e espaço de dúvida e chat de conversa acerca do 
aleitamento materno, um AVE elaborado para trazer informações, apoio e troca de 
experiências entre servidoras federais e mães primíparas que retornaram ao trabalho após a 
licença maternidade, e por fim um sistema de gerenciamento de dados, intitulado Rede, que 
tem por finalidade armazenar conteúdos, acompanhar o desenvolvimento do aluno e de 
comunicações entre mestrandos e professores do PPGES.   

Percebeu-se que nem todas as TED criadas foram implementadas e/ou avaliadas pelos 
pesquisadores, mas todos pesquisadores partiram do contexto de seus participantes, de suas 
percepções, necessidades e interesses para construção da TED.  

A variedade de produtos digitais criados, entre recursos audiovisuais, suportes 
operacionais e uso de ambientes virtuais, aplicativos para dispositivos móveis, mostra um 
leque de possibilidades que o educador em saúde pode explorar, de acordo com seus 
objetivos e contexto educativo. 
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